
CELEBRAÇÃO NA GUIA
Antiga comunidade localizada na Baixada completa 282 anos 
com a festa do Viva o Seu Bairro no fim de semana
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Prestes a comemorar 282 anos, o Distrito
Nossa Senhora da Guia dá início aos seus feste-
jos já neste final de semana. Como já é tradição,
o Grupo Gazeta de Comunicação presenteia a
comunidade com a festa do projeto Viva o Seu
Bairro (VSB), que será realizada neste sábado,
no terminal turístico. 

Uma programação especial é preparada para
as famílias, que passados séculos mantém seus cos-
tumes e tradições de geração em geração. Aos 94
anos, a aposentada Benedita Naniza Soares é uma
das moradoras mais antigas da comunidade. Ela
nasceu em um sítio na região e, há 4 décadas, pas-
sou a morar em uma pequena casa na vila. Foi lá
que ela criou os 10 filhos, hoje todos casados. 

Benedita já é avó, bisavó e tataravó, e revela
já ter perdido as contas de quantos descendentes
possui. Mas a idade já avançada não apagou tudo
da memória. A anfitriã guarda na memória boas
lembranças e muitas histórias que vivenciou. “É
muita coisa. Aqui era apenas uma vila, com duas
ruas. Não tinha energia, água, asfalto, ônibus. Ía-
mos para a cidade até a pé, porque a estrada não era
asfaltada. Hoje está tudo tão diferente”.

E ela tem razão. Com o passar dos anos, o
desenvolvimento chegou no distrito levando in-
fra-estrutura e também migrantes de várias re-
giões do país. O gaúcho Arnaldo Knebel, 70, foi
um deles. Ele chegou em Mato Grosso na década
de 70 e foi morar na região Norte. 

Os anos se passaram e, em busca de um lu-
gar tranquilo para viver, ele e a família mudaram
para o Distrito da Nossa Senhora da Guia. Mu-
dança que deu certo. Já se passaram 15 anos e
eles nem pensam em sair dali.

“Confesso que ainda não acostumei com o
calor, mas daqui não saio mais. Já viajei para vá-
rias outras regiões do país e não encontrei lugar
como este aqui”. 

É com esta mesma receptividade que Arnaldo

encontrou que os moradores prometem receber o
público nas festividades do aniversário do distrito.
Seis mil pessoas são esperadas.

Serão 3 dias de muitas atividades, começan-
do na sexta-feira (dia 20). A data será dedicada à
renovação da fé da comunidade. Evangélicos e ca-
tólicos devem se reunir no Guia-me Senhor e terão
como atração especial a cantora gospel Amanda
Ferrari. Durante a festa, comerciantes ficarão proi-
bidos de comercializar bebida alcóolica no local. 

O desfile civíco abre as comemorações no
sábado (dia 21). Serão feitas duas etapas, uma no
período da manhã e outra à tarde. A festa segue à
noite com shows regionais. Já no domingo, estão

programadas atividades artísticas e culturais, com
apresentações de bandas, danças de siriri e cururu,
fanfarra, e outras atrações. No período da manhã,
também haverá uma trilha turística com a presen-
ça de motociclistas de toda a região. 

A festa já é realizada há 13 anos e, segun-
do o sub-prefeito Edenacil Dias de Souza, sem-
pre teve o apoio do Grupo Gazeta de Comuni-
cação. “Todos os anos, uma semana antes, o
Grupo Gazeta realiza aqui o Viva o Seu Bairro.
O evento abre as festividades e também faz o
convite para toda a população de Cuiabá parti-
cipar dos nossos festejos”.

Neste clima de festa, o projeto deve receber

um grande público. Entre as atrações estão a dupla
Túlio e Vinicius, o grupo Jeito Novo, e as bandas
Art’Manha e Estação da Guia. As apresentações
começam às 18 horas. 

Também vão subir no palco mais candidatos
do quadro Caça Talentos. Será a sétima seletiva da
categoria solo que terá a participação de jovens ta-
lentos da comunidade. Nas últimas semanas, pelo
menos 70 já subiram no palco em busca de uma va-
ga para as eliminatórias. Ainda em julho começam
as disputas das duplas e, posteriormente, bandas.

O concurso A Bela do Bairro está progra-
mado para o mês de agosto. Centenas de garotas
devem entrar na disputa. 

Distrito faz aniversário sábado

Chico Ferreira

Ponte de Ferro sobre o Rio CoxipóAçu construída por volta de 1907 serviu de acesso à Capital. Hoje, é o ponto de lazer de toda a baixada 
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O Ministério Público devolveu o
inquérito que apura a morte da jovem
Juliene Anunciação Gonçalves, 20, para
a Delegacia de Homicídio e Proteção a
Pessoa (DHPP) para
finalização e inclusão
dos laudos periciais.
Até o momento, fo-
ram concluídos os
laudos de necropsia e
o toxicológico.

O laboratório fo-
rense garante que na sexta-feira (13) en-
tregará o laudo biológico responsável por
identificar se vítima foi violentada se-
xualmente e a existência de material ge-
nético para confronto com materiais cole-

tados do acusado Antônio Rodrigues Sil-
va dos Santos. Juliene foi assassinada em
28 de maio e teve o corpo nu pendurado
pela calça jeans que usava no corrimão da
arquibancada no Miniestádio do Botafo-
go, localizado CPA 2, em Cuiabá.

A delegada Anaíde de Barros afir-
ma que ainda não teve

acesso ao exame toxico-
lógico e explica que de-
pende do último laudo
para solicitar novas dili-

gências, como coleta de
material genético do suspeito.

Do corpo de Juliene, foram reti-
radas mostras de sangue, de secreção va-
ginal e de resíduos encontrados embaixo
das unhas. “Caso o laboratório identifi-
que algum tipo de material, seja sêmem,
seja pele embaixo das unhas, vamos co-

letar mostras do
acusado para fa-
zer o confronto
genético”.

Diante da
demora da Perícia
Técnica do Estado
em concluir os
laudos, o principal suspeito do crime, pre-
so em flagrante, foi colocado em liberda-
de no dia 27 de junho. Pelas mesmas ra-
zões, o Ministério Público não ofereceu
denúncia contra Antônio.

No entendimento da juíza Maria Apa-
recida Ferreira Fago, da 12º Vara Criminal,
manter o acusado preso, sem provas técni-
cas e com base somente em indícios, repre-
sentava constrangimento ilegal, por exces-
so de prazo, por isso determinou a soltura. 

A situação abalou a família da jo-

vem assassinada e na mesma semana pa-
rentes e amigos protestaram contra a li-
berdade do acusado. “Se não foi ele, que
investiguem então para descobrir quem
foi”, pediu a mãe de Juliene, Marlene
Anunciação, na manifestação.

Necropsia -O primeiro laudo a fi-
car pronto confirmou a morte da vítima
por estrangulamento e apontou ainda feri-
mentos distintos: um referente ao enfor-
camento e outro relacionado ao fato do

corpo ser pendurado com a calça jeans, o
que pode ter ocorrido na tentativa do as-
sassino tentar simular um suicídio. 

Juliene saiu de casa para ir a um
pagode, onde encontrou um primo e o
amigo Antônio. O rapaz deu carona a ví-
tima e foi a última pessoa vista com a jo-
vem. O celular dela foi encontrado den-
tro do carro do acusado, mas ele nega a
autoria. A delegada afirma existir con-
tradições no depoimento dele e muitos
indícios da sua participação. 

Jovem foi assassinada depois de deixar uma casa de pagode na região do CPA na noite de 28 de maio

CASO
JULIENE 

A falta de laudos periciais resultou na
soltura do principal suspeito do crime 

Inquérito volta
para conclusão
de laudo técnico 
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Corpo foi 
encontrado 
em 29 de maio
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